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E3R1TARD0 UE SOUZA CAMPOS 

Bernardo de Souza Campos, nasceu em Campinas em 03-março-Í869 e fa 

leceu em São Paulo, em 02-agosio-1930. Era filho de José de Souza Cam- 

pos e Maria Gértrudes de Souza Campos e casou-se em 08-maio-l894, com 

Maria Eulália Pinheiro de Campos. Bernardo de Souza Campos iniciou seus 

estudos em Campinas, freqüentando primeiramente, o Colégio Internacio- 

nal e depois o Colégio "Culto à Ciência". ITo "Culto à Ciência1,' em 1886, 

foi um dos fundadores da Associação Literária "Jorge de Miranda". Con- 

cluido o curso secundário transferiu residência para São Paulo,onde fre 

quentou o "Curso Anexo" e ém 1890, matriculou-se na Academia de Direito 

do Largo São Francisco, por onde bacharelou-se em 08-dezembro-l893.Des- 

de os bancos escolares dedicou-se com entusiasmo à campanha republicana 

Ainda no "Culto à Ciência", iniciou-se na carreira jornalística na "Ga- 

zeta de Campinas" e colaborou ativamente no "Correio de Campinas". Em 

São Paulo, na propaganda do novo regime, fez parte das redações do"Diá 

rio Mercantil", "Correio Paulistano" e "Diário Popular". De 1888 a 1889 

ainda estudante, dirigiu "A Democracia", em São Paulo. Dedicou-se às le 

tras, publicando em 1897, no "Correio Paulistano" um romance em folhe- 

tim, sob o título "Risos e Dores" recebendo louvores dos leitores e dos 

meios literários. No "Diário Popular" publicou diversos artigos de grar 

de valor, sobre questões jurídicas, demonstrando sólida cultura. Escre- 

veu para o teatro o drama "0 Avebtureiro", representado com aplausos no 

Clube Ginástico Português. Conservou unpeditos "Força do Acaso", drama 

em três atos, "Entrando na Roça", comédia, em um ato, contos e outros 

escritos. Como homem público teve carreira brilhante e trabalhosa car- 

reira. Em 1894, foi nomeado delegado de polícia em São Paulo, chegando 

a ocupar o cargo de chefe de polícia, hoje equivalente à Secretário de 

Segurança. Em 1898, Campos Sales, então Presidente da República, nomeou 

o procurador da República, em São Paulo, por decreto de Ol-abril-1899. 

Nesse posto a sua açao foi das mais profícuas para o interesse público. 

Em 1903, eleito deputado federal, fez sentir no parlamento nacional a 

sua ação brilhante em notáveis pareceres, entre os quais, cumpre desta- 

car os que emitiu sobre a liberdade profissional, o de anistia ao dr. 

Lauro Sodré e o da oficialização da Escola de Comércio "Alvares Pentea- 

do, da qual também foi lente de "Noções do Direito Civil".Foi ainda,de- 

putado estadual e vereador à Câmara Municipal de São Paulo. Encerrou a 

sua carreira pública para devotar-se aos seus afazeres de advogado e a 

gricultor, proprietário que era da Fazenda Boa Esperança, em Itatiba. 
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LEI N? 1.648, DE 17 DE NOVEIIERO DE 19,A) 
Dá o nome ele «Bernardo de Souza Campo;» a uma rua via c.viade 

.V. A. Câmara Municipal decreta e cu, Preíeito do Município de Ormpinas, prov 
mUl£'0Artigo"!'' '— Fica denominada «Bernardo de Souza Campos» a Rua 1- da Vila 
Odescalchi, que tem inicio na Avenida da Saudade. « 

Artigo 2" — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas , 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, 17 de novembro de 19o6. , 
Ri!>> Jlpllmeisler Novaes 

' ■. . Prefeito Municipal 

y Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
17 de novembro de 1956. Tv™t™. 
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Istrou e dignificou sua terra durante toda a exis tenda — O seu nome é 
carater e mor.Made - Bacharel em Direito, chegou a ser procurador 

   .Sales ~ Dados biográficos ———— 
i última sessão da Câmara Jilunicipal, o vereador1   
jsr. João Lanaro evocou naquela casa o nome de ilustre^ 
cmpmeiro, lendo-lhe a biografia c sugerindo scia êle: 

oado a uma rua desta cidade, numa homenagem de 
que se iaz digno, por muitos méritos. Trata-se do dr 
Bernardo de Souza Campos, descendente de respeitável1 

amiha, que ainda hoje se faz exemplo de dignidade e 

- dr- Bernardo cie Souza Camposmasceu nes- 
hnnc o ^ ai-quase um seculo. e sua vida foi, pautada de '30ns c d!g»ifiCantes exemplos. 
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DADOS BIOGRÁFICOS 
_.E!S a biografia do dr. Bernar- 
do de Souza Campos, para quem 
se reclama, com inteira justiça, 
a denominação de uma. rua de : 

■Campinas, sua terra ■natal; 
DOUTOR BERNARDO DE SOU- ! 
ZA CAMPOS (1869-1930) — Nas- j 
ceu o doutor Bernardo de Sou- ; 
ra Campos, geralmente, mais; 
conhecido por dr. Bernardo de : 
Campe»,, na cidade de Campinas, 
a 3 de março de 1869 sendo bati- 
^atíú na ^pdimitiva -e, então única' 
-ijÇreja paroquial de-Nossa Se- nhors áa Conceição : (a tradicio- 
nal MatrijtíVelha, hoje substituí- 
da, pela Matriz de Nossa . Senho-: 
ra do Carmo) no dia 23 do mes- 
mo tnés_--e. ano. : 

• Descéndia de uma ' das mais 
antigas s \> tradicionais" íamilias 
paulistas, -radicada -em - nossa 
-terra desde a sua -mais remota 
ongena, sendo seus pais os hon- 
rados agricultores senhor José 
de Souza Campos (1830-1900) e 
sua mulher e prima germana do- 
na Maria ; Gertrudes de Souza 
Campos (1837-1909), ambos cam- 
pinenses, .fundadores da antiga 
riTazenda Bôa Esperança, em 
-A-nhumas, e descendentes diretos 
de Francisco Barreto Leme e Jo- 
sé de Souza de Siqueira, funda- . 
Sores c patriarcas de Campinas: : 

neto .paterno de outro José de 
Souza Campos (1797-1858) e de 
ÜOna Míquelina Dulce do Ama- 
ral (1804-1863). e .materno de 
.-Bernardo José de Sampaio 
3707-38555 e de dona Maria Ca- 
rolina do Souza Sampaio 1809- 
<3868), todos naturais desta cida- 
-Üe. : .■■■■■<'.'■ 
i-rlnlíãeu os setis ;.esíudos na ci- 
dade uatel-freqüentando primei-, 
Tamênte -.0- Colégio Internacional, 
« depois p famoso .Colégio "Cul- ; 
to à Ciência", onde adquiriu cx- < : «ueaié IWsantçio . preparatória é! 
«Laluap ;aSistintb. Neste ultimo.: 
.colégio foi, em 1886, um dos; 

«fundadores da Associação Litera- 
ria .-Jorge de Miranda". 

Terminados os seus estudos 
•ecundános, ainda adolescênte, 
transferiu residência para - Séo 
Baulc, onde freqüentou o "Curso 
sAnexo", e, em 1890, matriculou- 
se na antiga e tradicional Aca- : 
-demia de Direito, do Largo de 
São Francisco, e, depois de ter 
feito um curso brilhantissimò, 
diplomou-se em Ciências e Le- 
tras Jurídicas e Sociais, receben- 
do o gráu de bacharel em Di- 
reito a _8 de -dezembro de, "1893. 

,L, muito antes mesmo de rece- 
ber, o_ gráu de bacharel em Di- 
reito já Bernardo de Souza Cam- 

« pós yera um republicano miii-; 
b <-tntF> dedicando-se com todo de- S N . i\ Tujvoíémento e entusiasmo à propa- : 

■ /'"Tv -'ganda das novas idéias e bata-' 
; V-X y-^\ Ihando ardorosamente pela Cam- 

panha que culminou com o 15 ' 
de novembro de 1889. < 

Foi assim que sempre moure- 
jou na imprensa -. republicana, ! 
havendo colaborado em inume- : 

brqs jornais do Brasil. 

Ainda do Colégio "Culto à 
Ciência", iniciou a sua carrei- 
ra jornalística na "Gazeta de 
Campinas" fundada e dirigida 
por Carlos Ferreira, o melodioso 
poeta de "Rosas Loucas" e- ali se 
manteve ao lado 'de Francisco 
Quirino dos Santos, de Glicério 
e de Jorge de Miranda. Colabo- 
rou também ativamente no "Cor- 
reio de Campinas", então gerido 
por"Henrique de Barcellos. 

O dr. Bernardo de Campos, 
entretanto, não limitou a sua a- 
ção de propagandista exclusiva- 
mente ao município de Campi- 
nas e, em São Paulo, fêz parte 
das redações do "Diário Mercan- 
til", do "Corj-eio Paulistano" ' e 
do "Diário .Popular" e de outras 
folhas' igualmente, acatadas pela 
opinião republicana. 

De 1888 a 1889, ainda estudan- 
te, dirigiu . "A Demoeracía", o 
valente arauto da causa republi- 
cana na capital, do Estado de 
São . Paulo... 

Dedicou-se elç-,também às be-' 
Ias letras ,,salientando-se em to- 
das as suas produções literárias 
pelo brilho fulgurante do seu es- 
pirito e pelo seu talento de es- 
cól. 

Em 1897, publicou no "Correio 
Paulistano" um sentimental ro- . 
mance em folhetim, sob o titulo 
"Risos e<Dores". Esse trabalho, 
que mereceu gerais -encômios não 
só da parte dos leitores da tra- 
dicional , folha paulistana, como 
.também dos meios literários de 
então, foi quando bastou para 
consagrar a pena- do nosso ilus- 
tre conterrâneo,, já na ocasião; 

, bastante conhecido nas lidos 
jornalísticas. - . 
' Publicou ainda, no "Diário 
Popular", diversos artigos de 
grandè valor, sôbre questões ju- 
rídicas; . -demonstrando sempre 
uma solida. cultura e vasta e es--, 
clarecida . inteligência.' 
,- Além destes, há outros traba- 
lhos dignos de nota firmados pe- 
lo mesmo autor. 

• -Tentou escrever para o Teatro, 
e o seu drama.— "O Aventurei- _ 
To" —, representado com gerais 
aplausos no Clube Ginástico 
Português, prova que não fôra' 
tngiória a sua estréia de autor í 
dramático. 

O dr. Bernardo de Campos 
conservou inéditos os seguintes; 
trabalhos "Força do Acaso", 1 
drama em três atos; "Entrando j 
na Roçá", comédia em um ato; j 
contos e outros escritos. j 

Mas, não foi somente como in- j 
telectual isque Bernardo de Sou- 
za Campos pôde evidenciar o seu 
merecimento. j 

Como homem público. Iam- i. 
bém, a sua. carreira foi brilhan- I 
te* e trabalhosa: Pouco tempo j 
depois de -formado em Direito, ; 
em 1894, o portanto nos primei- ! 

j-Tos tempos da República, sendo < 
I -escolhido por Bernardino de : 

[ Campos para um cargo espinho- 
! so na capital do Estado, como o 
[ de delegado de policia, pode de- 

Rr. Bernardo cio Souza Campos 

morisírar muito zelò c sensãtes, 
desempenhando cabalmente as 

: suas ardüas , atribuições, tendo 
nessa época também exercido, 
em comissão, o elevada posto de 
Chefe de Polícia (hoje "Secretá- 
rio de Estado de Segurança), 
durante o impedimento do Sr. 
Francisco Martiniano da Costa 
Carvalho. 

Eleito presidente .da Ecpúbli- 
ca,- em 1898, Campos SaDes no- 
meou-o, como prova de alta 
confiança, procurador da Repu- 
blica no Estado de São Paulo, 
por decreto de l.o de abril de 

T899. Nesse cargo, em que a sua 
ação foi das mais profícuas pa- 
ra o interesse público, permane- 
ceu'até fins-de 1902. 

■ Em 1903. foi eieito < deputado 
^federal, na 5.a legislatura, fa- 
■'.zendo sentir no Parlamento Na- 
iCíonal a sua- ação brilhante em: 
belíssimos parecercs, todos, eles 

-.dignos' de aplausos, tanto dos 
.«eus ,-colegas,.-como".,dos.:que -a- 
jCQmpánhavam? os trabalhos . da- 
■qüêla alta corporação ca Rcpu- 
biica . - 
- Entre esses, parecercs, cumpre 
destacar os-que émiliu à Comis- 
são, de-Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados Federais 
sôbre "Liberdade Profissional", 
"Espólio de Estrangeiro", "Anis- 
tia ao Dr. Lauro Sodré" e o re- 
lativo à oficialização da Escola de 
Comércio "Alvares Penteado", 
de São Paulo, 

Mais tarde, em 1906, foi eleilo 
..deputado estadual e a sua a- 
tuação na Câmara Estadual foi 
sobremodo benéfica para o nosso 
Estado, como bem atestam os 
"Anáis" dessa época. 

, Foi, finalmente, eleito verea- 
dor à Câmara Municipal de São 
Paulo, no triênio de 1908 a 1911 
e, expirando o seu mandato, de- 
pois de prestar relevantes ser- 
viços à causa pública, deu por 
encerrado a sua carreira políti- 
ca, para devotar-se esclusiva- 
mente aos seus afazeres de pro- 
vécto advogado e inteligente a- 
gricultor. proprietário que era 
da Fazenda Bõa Esperança do 
Município de Itatiba. 

Logo após sua formatura, em 
1893, o Or. Bernardo de Souza 
Campos instalou sua banca de 
advogado na Capital do Estado, 
tornando-se pelo. seu saber e 
honradez um dos mais acatados 
e conceituados causídicos de São 
Paulo c, no exercício da sua no- 
bre profissão se manteve até a 
sua morte, dignificando o Direi- 

l to e a Justiça de nossa terra. . 

"Correio Popular" ' de 29-ab:ril-1956 
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Foi também professor de No- 
: ções de Du-eito Civil da Escola 
í de Comércio "Alvares Pentea- 

do", de São Paulo. 
Casou-se o dr. Bernardo de 

Souza Campos a 8 de Maio de 
1894, em São Paulo, com a Ex- 
ma. Sra. Dona Maria Eulalia 
Pinheiro de Campos (1869-1933), 
natural de Brotas, íilha do Coro- 
nel Antonio Joaquim de Souza 
Pinheiro e de Dona Maria Ca- 
rolina de Albuquerque Pinheiro, 
oriundos de tradicional .família 
paulista. 

Faleceu o ilustre filho de Cam- 
pinas a 2 de agosto de 1930, em 
São Paulo contando 61 anos de. 
idade, sendo na ocasião tribu- 
tadas significativas homenagens 
à sua memória, tanto na Capital 
como nesta cidade. 

No Senado Estadual, o então 
senador Dr. Antonio de Pádua 
Salles, nosso ilustre conterrâneo, 
referindo-se à personalidade do 
extinto disse entre outras as se- 
guintes palavras: 

"Sr. Presidente, 
Venho pedir ias homenagens 

do Senado para. a memória de 
um distinto cidadão que, no iní- 
cio do atual regime fêz dessa 
pleíade de jovens entusiastas 
que bons serviços .puderam pres- 
tar, à República Brasileira." 

1 Refiro-me ao Dr. Bernardo 
ide Campos, vhá poucos dias fale- 
cidos nesta'capital". 

Trata-se de um homem públi- 
co, sr. presidente, que,-conquan- 
to desenvolvesse a sua ação num 
período . um tanto restrito, nem 
por isso deixou de revelar qua- 
lidades - apreciáveis,. já icoma in-, 
telectual, já, como político, rer 
eomendando-se, assim, à estima' 
dos seus eompatriciosnotada- 
mente, - do Partido Republicano 
Paulista". 

s - Tanto ;no parlamento do- nosso 
Estado como na Câmara .Federal, 
•fêz-se benquisto e acatado pelos 
seus pares". . , i n 

"Foi além de político, ■.escritor, 
e jornalista, :sendo os seus tra- 
balhos. bem. acolhidos:.por inte- 
lectuais de boa nota".- 

para esse-.companheiro, srl 
'-presidente.-, .que» tão Junda sau- 
dade deixou mo seio do* Partido 
-Republicano-Paulista, -que -venho 
solicitar as homenagens do Se- 
nado de São Paulo, assim, passo 
às, mãos de V, Excia. lumâ indi- 
■cação." - . ... . . 

«INDICAÇÃO N.o, 10, DE 1930 . 
^Indico :x|ue; $ej a consignado," 
«aáatar-.dos nossos trabalhos de 
hoje' uni' voto-de profundo pesar 
pelo' falecimento» do Dr, Bernar- 
-do de ;Campos,f - levantando-se, 
■erai seguida, a .«essão em home- 
nagem--'à sua» inemória, e»-sendo- 
de tudo inteirada a exma. .iarni- 
sRando-extinto?, p"" r - 
t-^Sala - das Sessões -5»de • agôs- 
áo de 1930. " 
-«a) A. de Padúa-Salles". 

• 'Na 'Câmara Estadual, - o i-então 
deputado '.dr. Enéas, Cezar Fer- 
áeira,- também nosso.-ilustre. con- 
-"terranêo, fêz b nbcrolõgioldo dr.: 

.Bernardo de Souza Campos, do 
sqíaal» -aquir tmnscrevemos . alguns- 
áópicos: 
■' ""Sr; * Presidente, ' 
v Para pedir - uma homenagem, 
da Câmara dos Deputados d -me- 
mória do dr. Bernardo de Cam- 
pos, falecido> "trás^Bíta-ontem,: 
nesta capital, venho ocupar a ' 
atenfâo dos meus pares, eié. com 
profundo pesar ijue lamento o 
infausto acontecimento, porque 
Bernardo de Campos foi um-re-' 
publicano convicto, desde antes 
da-aurora de 15 de-novembro, e 
porque foi um cidadão exemplar 
qUe-sdignificou todos os postos 
que ocupou durante a sua longa 
e brilhante vida pública". 

"Foi. um -excelente - chefe de i 
família e lega a' seus descenden-"i 
teslexemplos de' ombridade e - 
altruísmo. V 

"Assim, sr. Presidente, tão: 
ilustre e distinto cidadão bem ; 
merece as nossas homenagens e, ; 
por isso. tenho a honra de pas- 
sar ás mãos de V. Excia. um: 
requerimento pedindo que seja , 
consignado na ata dos, trabalhos ! 
de hoje um voto de profundo 
pesar pelo falecimento do dr. 
Bernardo de Campos, suspen- 
tíendo-se em seguida a sessão,, e 
de todas essas homenagens dan- 
do conhecimento à família . eh- 
lutada." 

"Requerimento n. 14, de 1930". 
"Requeiro que seja consignado i 

na ata da presente sessão um vo- j 
to deprofundo pesar pelo passa-S 

'^nento do antigo deputado esta- 
dual srj dr. Bernardo de Campos, - 
suspendendo-se os trabalhos ,,e 
oficiando-se nesse sentido : à ex- 
ma. família .do extinto"." v- „ 

Sala das sessões da Câmara 
I dos Deputado, 4 de agosto de 
1930. Enéas Ferreira." 

| Na. Câmara -Municipal de Sao' 
i Paulo, discursou o .vereador..dr. , 
Ulysses Coutinho, proponda ho- 
menagens: à memória' do. nosso 
ilustre conterranéo e homem 
público. Transcrevemos,; a- ■ se- 

•guir, vumâ síntese desse • ■discur- 
so: 

"Sr; presidente, - - 
Já . é do conhecimento- da Câ- 

mara, o falecimento nesta-, capi- 
tal, no dia 2 doímês corrente, do 
dr; Bernardo '•de Campos,- -que 
foi vereador n"*esta (Câmara no, 
triênio de 1908 dtlOll." ■ , 

"Pór esse motivo, tenho, a hon- 
ra de apresentar a V. Excia'. um 
requerimento em -que ■••se pede. 
seja suspensa a sessão como si- 
nal de pesar por"esse- doloroso 
acontecimento e.".para Jjustiíica-) 
Io é ba s^ante -que; eu - ci te1© tiecro-- 
lógio vqüe, do- ilustre morto, fêz. ' 
no Congresso - do Estado,' o no- 
bre, deputado. sr. Enéas ..Ferra- 
ra". ■ . ■ 

Sr. -Presidente, - com. esses' da- 
.aos , biográficos, é -.- fora de .dú- 
vida , que- o dr. Bernardo , de 
Campos, foi um grande cidadão, 
merecedor 'das . homenagens . que 
,a. Câmara Tlhe vai .prestar"; " 
r "A sua morte ecoou tristemen-; 
te . em "todas as camadas .- sociais, 
dando-; lugar às, mais-, sinceras: e - 
comovidas manifestações .de. pe- 
sar." 
„. O distrito de Vila.'Maíiana {se- 
de do seu domicüioV é testemu- 
nha-dos inúmeros benefícios que 
ele fêz-ao bairro « a paróquia"»" 
.. "Era. incansável -na pratica do 

■bem, na ordem, pública e: na' -or- 
dem privada."- . , 

* .Fazia-o ■ com, a.palavra d rscom 
d ^exemplo, sempre modesto, a-, 
síentò d" oaídhhoso". 
'--"Sem fesér. . partidário,, nunca 
deixou de votar e quer . í^oves-, 
se,- quer fizesse sol, a .nua cedu- 
la ierà-a primeira «que caía- -na 

' urna, apoiando . programa j do 
governo, a quem í nunca negou 
patriotismo e vontade de v acér- 
tar". ":c, ' 

"Cria fervorosáménte jia-.gran- 
deza moral, e .politica do jseu país 
-e a . sua "vida foi. nm -apostolado 
-sem) desalento de r.todas" -as vir- 
tudes, que formam o homem çio 
Cidadão"." - ." ..., 

"A»sua ■ morte. representa' uma 
grande perda,e.:todos -nós.dève- 
mos „ lamenta-la; .porque : brási- 
leiros da. estatura -moral do dr. 
Bernardo de Campos são .jóias 
de um valor inestimável em qjic 
brilham -com fulgor todas . as 
qualidades da raça quedéz - São 
Paulo e -o Brasil". - r : Ui 

í"Requerimento n. 14!,-de 1930". 
1 "Requeremos seja suspensa . a 
sessão-em; sinal de, pesar pelo fa- 
lecimento do dr. Bernardo - de 
Campos,-ex-vereador e ex-depu- 
tado ; federal, transmitindo-se : à 
família do- ilustre .morto á deci- 
são da Câmara .- 

Sala das- Sessões, 9 de, agôsto 
de -930 — (aa) — XJlysses .Cou- 
tinlio, Ltiiz Fonseca,.-Daniel Car- 
doso, A. "Simões" de Carvalho, 
Nestqr . Alberto de . Macedo, A- 
meirindb Meyer. Gonçalves,1 Nes- 
tor dé Barros, M. Pereira Netto, 

■Joaquim Aivaro-r-rPereira. Leiie, * 
"JrBPQDerra:doí FEadó; Diogenes 
'Ribeiro :de 'Diroá,, Alexàndfé'de 
Alburquerque, - Couto de.,Maga- 
lhães". _ __ 

. A Câmara- Municipal de- Cam-,- 
pinas, • em sessão": realizada -a: 6 
de agosto-de 1930, como não, po- 
dia-deixar de fazer, também tri- 
butou prato -de--veneração-. ,, ao 
ilustre-causídico homem públi- 
co. . » , 
-- -O-vereadorydr,. Ernesto .Kuhl- 
mann-comunicou-à casa X)„falèci- 
mento. do dr. Bernardo de . Spu- 

Campos, ,peãindo,,as'homena- 
gens -da Çàmara.à jsua .memória, 
pois a elas tinha direito pelos 
serviços' prestados . -ã -coletivida- 
de. Referiu-se ele às homenagens 
já prestadas em -São Paulo, Ten- 
do na - ocasião-o discurso pronun - 
■ciado :na VGâmára Estadualypélo 
deputado :dr;» Enéas César -Fer- 
rara,; a~qual/levantou-osjtrâbã- 
.Ihòs.ída . sessão -tem- ■sua/honrá. 
para-provar o.quanto havia-sido 
utü ao País o, extinto. Termi nou 
a sua oração-o.dr. ■ "Kuhlmãnn 
propondo que , a,; Câmara ./ inse- 
risse na ata dos seus -trabalhos 
.um.-voto de pesar pelo faleci- 
mento do prestante cidadão cam- 
pinense e: oficiasse áifamília/.-en- 
-lutada, enviand o-lhe " pesajnes 
'Í.Por ■ ocasião da. reabertura idas 
aulas da Faculdade' de /Direito 
de .-São ' Pauló, aí 4/de agóstó í de 
1930, o' professor• dr. Sousa rCar- 
valho^í.do 4.-0 . ano, referindo-se 
'ao falecimento"' do --nosso .ilustre 
-cíuiterrâneo, w disse - -entre i,outras 
palavras: . í - - 
y "Urdesapareceu .da vidaspre- 
sente um nobre filho desta casa, 
-ex-Procurador y . -da Repúblics 
nesta■ Capital, (cargo que ■ sem- 
"pre dignificou comyo- seu sabei 
' E' honestidade' «— .o. Dr. -Bernar- 
do de -Campos". 

'Carnpinense de,», velha cepa 
(bairrista; extremado, . -visitava 
mensalmente- os sseus parentes, 

- aqm residentes; e,'com satisfação, 
- interassava-se por tudo/que-, ..sse 
relacionasse com a-,vida e o pro- 

gresso da í«ossa .cidade dela ■co- 
lecionando /vistas e (recortes-da 

■jornais.. • -- .. ■ . 
•** CavalheiroSsde .finissimo trato, 
•culto e probo, senhor de grandes 
qualidades de;,-caráter e de:cm'ã- 
ção, /erà--estimadíssimo -tanto) em 

, sua. terra:. natal como -em ■ -São 
Paulo, onde viveu a maior parte 

' de .sua existência. 
( "Por ■ seu...valôr.;.o "merecimentó, 
; é- de inteira justiça- reconhecer 
que - o Dr. Bernardo de Souza 

■ Campos» f oi- dm - dos - màis - ílus- 
;.tres .filhos de Campinas. 



do". <ie São Paulo. 
Casou-se o dr. Bernardo de 

Souza Campos a 3 de Maio do 
1S94, em São Paulo, com a Ex- 
ma. Sra. Dona Maria Eulalia 
Pinheiro de Campos (1869-1933), 
natural -ce Brotas, íilha do Coro- 
nel Antonio Joaquim de Souza 
Pinheiro e de Dona Maria Ca- 
rolina de Albuquerque Pinheiro, 
oiiundos de tradicional família 
paulista. 

Faleceu o ilustre filho de Cam- 
pinas a 2 de agosto de 1930, em 
São Paulo contando 61 anos de 
idade, sendo na ocasião tribu- 
tadas significativas homenagens 
à sua memória, tanto na Capital 
como nesta cidade. 

Fio Senado Estadual, o então 
senador Dr. Antonio de Pádua 
Salles, nosso ilustre conterrâneo, 
referindo-se à personalidade do 
extinto disse entre outras as se- 
guintes palavras: 

"Sr. Presidente, 
Venho pedir as homenagens 

do Senado para a memória de 
um distinto cidadão que, no iní- 
cio do atual regime íêz dessa 
pleiade de jovens entusiastas 
que bons serviços puderam pres- 
tar. à República Brasileira." 

Refiro-me ao Dr. Bernardo 
.de Campos,, há poucos dias íale- 
cidos nesta capital". 

Trata-se de um homem públi- 
co, sr. presidente, que, conquan- 
to desenvolvesse a sua ação num 
período um tanto restrito, nem 
por isso deixou de revelar qua- 
lidades .apreciáveis,, já como in-..1 

felectual, já cõmo político," re- 
comendando-se, assim, à estima 
dos seus compatricios e, notada- 
mente, do. Partido Republicano 
Paulista". 

Tanto no parlamento do nosso 
E_stado como na Câmara (Federal, 
íêz-se benquisto e acatado pelos 
seus pares". \ 

"Foi além de politico,5 escritor, 
e jornalista, sendo os seus tra- 
balhos bem acolhidos,. por inte- 
lectuais de bôa nota".: 
."E' para esse companheiro, st'. 

presidente, que. tão'.funda sau-' 
dade deixou no. seio do Partido. 
Republicano Paulista, que venho 
solicitar as homenagens do Se- 
nado de São Paulo, assim, passo 
às mãos de V. Exciâ. 'umâ indi- 
cagão."  c ' ..... , 

. INDICAÇÃO NVt> 10, DE 1330 . 
r"lndico que * seja consignado, 

aa ata .dos .nossos trabalhos de 
hoje um voto de profundo pesar- 
pelo falecimento.-do Dr. Bernar- 
do de "Campos,.., ■ levantando-se, 
em seguida, a ..sessão em home- 
nagèm -à sua memória, e- sendo 
de tudo inteirada a exma. ,fami- 
lia do extinto". - - 

"Sda das Sessões 5 de -.agos- 
to de 1930. ,. 

a) A. de Padua Salles". . 
, Na Câmara Estadual,- o. então 
deputado dr. Enéas Cezar Fer- 
Teira,; também fnosso. ilustre. con- 
terranêo. íêz d nécrológio do dr.-: 
Bernardo de Souza- Campos, do 
.qual, aqui transcrevemos. alguns- 
tópicos: 

"Sr. Presidente.- " 
, Para "pedir - uma homenágem. 
da Câmara dos Deputados à me- 
mória do dr. Bernardo dé Cam- 
pos, falecido' trés-ante-ontenv 
nesta_ capital, venho ocupar a' 
atençao dos meus pares, e é com 
profundo pesar que lamento . o 
infausto - acontecimento, porque 
Bernardo dé Campos foi ■ um re- 
publica no convicto, desde antes, 
da murora de 15 de novembro, e . 
porque foi um cidadão exemplar 
que -dignificou todos os postos 
que ocupou durante a sua longa 
e brilhante vida pública". 

"Foi um excelente ' chefe, de I 
família e lega a seus descenden- j 
tes . exemplos de ombridade; - e ; 
altruísmo." ' ■ ! 

RIJA BEHÁRDO DE SOUZA OAMfOS 

"Assim, sr. Presidente, tão: 
ilustre e distinto . cidadão bem - 
merece as nossas homenagens e, 
por isso. tenho a honra de. pas- 
sar às mãos de V, Excia. um ; 
requerimento pedindo que seja , 
consignado na ata dos, trabalhos ; 
de hoje um voto de profundo 
pesar' pelo falecimento do dr. 
Bernardo de Campos, suspen- 
dendo-se em seguida a sessão,, e 
de todas essas homenagens dan- 
do conhecimento à família en- 
lutada." 

"Requerimento n. 14, de 1930". 
"Requeiro que seja consignado i 

na ata da presente sessão um vo-.] 
to deproíundo pesar pelo passa- j 
pnento do antigo deputado esta- j 
'dual sr| dr. Bernardo de Campos,! 
suspendendo-se os trabalhos e 
oficiando-se nesse sentido à ex- 
ma. família-do extinto".' 

Sala das sessões da Câmara 
dos Deputado, 4 de agosto de 

[ 1930. Enéas Ferreira." 
J Na Câmara Municipal de São' 
Í Paulo, discursou o vereador dr. 

Ulysses Coutinho, propondo ho- 
menagens à memória do . nosso 
ilustre . conterranêo e homem- 
público. .Transcrevemos,: a . se- 
guir, .umâ síntese desse - discur- 
so: 

"Sr; presidente, f f- ; - 
Já é do conhecimento , da Câ- 

mara, o falecimento nesta, capi- 
tal, no dia .2 do mês corrente, do 
_dr. Bernardo de Campos, -que 
foi. vereador a -esta Câmara no. 
triênio de 1908 c 1911." 

"Por esse motivo, tenho a hon- 
ra de apresentar-a .V. Exciai,um. 
requerimento em que -se pede 
seja suspensa, a sessão como si-, 
nal de. pesar por,'esse doloroso 
acontecimento e. para justifica-; 

ío é basJante-que,'eu cite o necro-' 
lógio que do ilustre morto ,fêz. 
no .Congresso- do. Estado^' o' tío- 
bré, deputado sr. _Enéas Ferrei-1 

ra". , ". v ... - 
' "Sr. - Presidente, com. esses'da-; 

dos ; biográficos, .é -fora de dú- 
vida que o dr. .Bernardo de 
Campos, foi um grande cidadão, 
merecedor -das homenagens, que 
a. Câmara lhe vai.prestar". 

■ ú "A sua; morte ecoou tristemen- 
te em todas as camadas, sociais, 
dando lugar às •; mais , sincerase 
comovidas, manifestações . de pe-' 
sar." ' ,. -A - ú A-. 
-O -distrito' de 'Vila. Mafíanâ (se- 
de do seu domicilió)' é têsteniú- 
nha .dos inúmeros benefícios que 
cie fêz ao bairro e à paróçjuiâA* 

. "Era; incansável na pratica do 
bem, na ordem pública e na''or- 
dem privada.'"- 
' Fazia-o com, a palavra è com 
q exemplo, sempre modesto, a- 
tento ' e" carinhoso". 
..-"Sem ; ser . partidário,, nunca 

deixou de votar e quer. choves-, 
se, quer fizesse sol, a ,sua 'cedu- 
la era-a primeira .que caia-na- 
urna, apoiando ..ol programa "do 
governo, a quem . nunca negou ; 
patriotismo e vontade de , acer- 
tar".- Ú 

"Cria íervorosamente jna gran- 
deza moral, e política do .seu pais 
e a sua vida foi ,um -apostolado 
sem- desalento de todas' as .vir- 
tudes. que formam q homení e!o 
Cidadão", , ., : 

"A r sua morte representa'uma 
grande perda e todos nós deve- 
mos ..lamenta-la porque . brasi- 
leiros da estatura moral do dr. 
Bernardo de Campos são jóias 
de um valor inestimável cm qjiè 

' brilham com fulgor todas . -aa 
qualidades da raça que - íêz - São 
Paulo c o Brasil •. 

4,131. JT 

| . "Requerimento n. 141, dc 1930". 
í '■ "Requeremos seja suspensa . a 
sessão em:sinal.de pesar pelo fa- 
lecimento do dr. Bernardo de 
Campos, ex-vereador e ex-depu- 
tado. federal, transmitindo-se vã 
família do ilustre -morto'á deci- 
são da Câmara. • ' 

Sala das-Sessões, 9 de. agosto 
de 930 — (aa) —Ulysses Cou- 
tinho, Luiz Fonseca,.'Daniel Car- 
doso, A. Simões de Carvalho, 
Nestor . Alberto - de Macedo, A- 
meirindo Meyer. Gonçalves," Nes- 
tor dè Barros, M. Pereira Netto, 
Joaquim Álvaro.— .-Pereira,, Lqiíe, 
-J.Br-bDeme do; Prado, Díogenes 
Ribeiro de Lima,. Alexandre .de 
'Alburquerque, Couto, de-,Maga- 
lhães". - .. 

A' Câmara- "Municipal de Cani- 
pinas, c-in sessão realizada 6 
de. agosto-de 1930, como não. po- 
dia'deixar de fazer, também, tri- 
butou preito de . veneração . . ao 
ilustre causídico e homem públi- 
co.'-. V .' 
-. O vereador dr. Ernesto Kuhl- 
mann. comunicou-'à casa q fsléci- 
mento do dr. Bernardo de Sou- 
za Campos, pedindo, as homena- 
gens da Câmara : à .sua .memória, 
pois a' elas tinha direito pelos 
serviços ( prestados' à coletivida- 
de. Referiu-se ele às homenagens 
já prestadas em-São. Paulo, ,len- 
do ha; ocasião-, o discurso pronun- 
ciado na Câmara -Estadual,.-pêlo 
deputado dr;. Enéas César " Fér- 
réira,; a qual. levántou os.,.tràba- 
ihós .da . sessão -emy-suar hònrà, 
para" provar o' quanto havia sido 
uíil ao País o, extinto. Temijnòu 
n ,sua oração; o, dr. Kuhhriáriti 
propondo que a. Câmara inse- 
risse na ata dos seus trabalhos 
um-(voto de pesar pelo faléei- 
riiento do prestahte cidadão câm- 
pinénse e oficiasse à famílialen- 
lutada, enviando-lhe pêsames.. 
" Por ocasião da. reabertura ídas 
aulas da Faculdade' do Direito 
de São Paulo,.a,;4";de agosto cie 
1930, o professor dr. Sousa Car- 
valho,, ..do .4.0-,ano,, referindo-se 
ao falecimento " do nosso ilustre 
conterrâneo,. disse " entre vqutras 
palavras: ■ 

desapareceu, da vida.- pre- 
sente, -um nobre filho desta' casa, 
.ex-Procurador ; ida Repúbiic? 
nesta - Capita],. cargo que sem- 
pre '.dignificou com;-o-seu--sabei 
e , hónestidade'— oi Dr. Bernâs» 
do de Campos". ■ , 

"Campinense jde velha cepa, 
bairrista ^extremado, . visitava 

■ mensalmenteos ' seus -parentes. 
; aqui Tésidentesv e.fcom,- satisfação, 
-interessava-se por tudo jque-- ..sse 
relacionasse com a vida e q.-pro- 
gresso da:«jossa cidade -dela -eò- 
lecionaridó'- vistas e recortes-tia 

. jornais. ,.--' 
Cavalheiro!de" finíssimo trato, 

culto e probo, senhor de grandes 
qualidades de caráter e de'cora- 
ção, era-estimadíssimo -tanto-' em 
sua-; terra . natal como '-.era - São 
Paulo, onde viveu a maior.parte 

' de. sua existência. 
. 'Por seu . valôr e Tnerecímentó, 

. é' de inteira justiça reconhecer 
que-o Dr. Bernardo de Souza 

■Campos foi- -um dos mais-ilus- 
tres ..filhos de Campinas.. A..--. v 
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[3 DE MARÇO! 
\ 1869 — Nasce em Campinas o àr. 
i Bernardo de Sousa Campos, íaleci- 
?do em São Paulo a 2 de agosto de 
»1930 Fez seus estudos preparatórios | no Colégio Culto à Ciência, de sua 
terra natal, por onde se diplomou 
em 1893, após brilhante curso. Jor- 

í nalista, fez parte das, redações do 
* "Diário Mercantil", "Correio Pau- 
i listano", "Diário Popular", "Cor- 
; reio de Campinas", "Gazeta de 
í Campinas" e de outras mais. Dí- | ; rigiu ainda o Jor- | 
í n.aI "A Democra" j 
' , (1888-89) um dos v Sf „ maiores deíenso- 

jg, res da causa xe- 
í Wt&Mk Bfe. » publicana. Como ' M homem publico 
f - »? teve brilhante c 

" trabalhosa carrei- 
' ra' foi 

* ' * nomeado delega- - - do de Policia 
-z8ks>Wr'-? V desta capital, í ^wÊt)/ fe chegando a t 

'jt&fk, JH; ocupapar o cargo 
Jra de chefe de Poli- 
MÈL cia. Ent 1S98, • Campos Sales, en- 

tão presidente da Republica, tlo- 
meou-o procurador da Republica, 
em São Paulo, por decreto de l.o de . 
abril de 1899. Nesse posto a sua 

V ação foi das mais profícuas para o 
i interesse publico. Em 1903, eleito , 
» deputado federal, fez Sentir no par- 
; lamento naèional a sua açao brl- 
t lhante em notáveis pareceres, entre 
i os quais cumpre destacar os que 
; emitiu sobre a liberdade profisslo- 
I nal, o de anistia ao dr. Lauro So- 
- dré e o da oficialização da Escola 

de Comercio Alvares Penteado, da 
qual |foi também lente de 
de Direito Civil. Foi ainda deputado 
estadual e vereador a Camara mu- 
nicipal,! Retirando-se da vida pu- 
blica dedicou-se exclusivamente a 
sua profissão de advogado, onde 
dignificou, pelo seu saber e honra- 

" dez, o direito e a Justiça de noss 
terra. 

■- • 8 *5 iJ 

•; a^u..VO 0tf^ 

'^wvo í*- . 



• 1 toi -r 

RUA BERNARDO DE SOUZA CAMPOS 

BERNARDO DE SOUZA " CAMPOS j 
nasceu em Campinas a 3-3-1869. .Estu- ! 
dou no Colégio Culto à Ciências de 
Campinas, e depois, na*. Faculdade de 
Direito do Largo Sáa Francisco, em 
São Paulo, onde se formou em 1893. 
Amante das belas; letras, escreveu dra- 
mas, comédias e romances, tendo .publi- 
cado em folhetim, no "Correio Paulis- 
tano", como era de uso na época, o ro- . 
mance "Entrando na Roça"; Colaborou 
em diversos jornais, como o Diário Po- 
pular de São Paulo, do qual fazia par-. 

"te do corpo de colaboradores. Publicou 
trabalhos: jurídicos, tais como- "Direito 
Profissional" e "Inventário -- de Estran- 
geiro";: Advogado: de renome; foi- ainda 
professor de Direito, da Rscola dç Co- - 
márcio • Alvares Penteado. Como ho- 
mem público, , republicano por convic- 
ção, exerceu várias funçes: Procura- 
dor Seccional da República, ho Governo 
de Campos Sales; deputado estadual, 
deputado federal; vereador da Gamara 
Municipal de São Paulo,- Delegado, de 
Policia de Campinas; -exerceu interina- 
mente^ o cargo de Chefe de- Policia da 
Paulicéia. Em sua homenagem- há ruas 
de Campinas e São Paulo com o seu no- 
me. Faleceu a 1-8-1930. 

% 


